
7373

Revista do Instituto de Geociências - USP

Disponível on-line no endereço www.igc.usp.br/geologiausp - 73 -

Geol. USP, Sér. cient., São Paulo, v. 18, n. 4, p. 7-8, Dezembro 2018

Resumo
O Complexo Alcalino Planalto da Serra está alojado nas rochas metassedimentares do Grupo Cuiabá, na Zona Interna da 
Faixa Paraguai, sendo composto de rochas ultramáficas alcalinas, como peridotitos, piroxenitos, carbonatitos, apatititos e 
bebedouritos. Os trabalhos iniciais indicavam formação desse complexo durante o Cretáceo, correlacionada ao magma-
tismo alcalino associado ao Lineamento Azimute 125º. Novos dados geocronológicos, obtidos pelos métodos de Rb/Sr, 
Ar-Ar e Sm/Nd, indicaram, no entanto, a idade de formação do complexo alcalino próximo a 600 Ma, remontando assim a 
um modelo de intrusão de diques e stocks diferente do já descrito. Com o intuito de compreender a relação entre as rochas 
alcalinas e o Grupo Cuiabá, tanto na relação temporal quanto ao modelo de intrusão, foram utilizados dois métodos de tra-
balho: o emprego de dados aerogeofísicos, gamaespectometria e magnetometria, e o mapeamento litoestrutural nos sítios de 
ocorrência das intrusões alcalinas (Chibata e Lau-Massao). O alto contraste entre características magnéticas dos metassedi-
mentos do Grupo Cuiabá e as rochas alcalinas permitiu a identificação e a delimitação de sete anomalias magnéticas rela-
cionadas às intrusões alcalinas do Complexo Planalto da Serra. Baixos teores de potássio nos dados de gamaespectometria 
permitiram delimitação dos corpos alcalinos. Feições como deformação penetrativa e reorientação mineral, presentes nas 
bordas de diques alcalinos, corroboram com modelo de intrusão sin a tardi-tectônica. A relação entre as idades, caracterís-
ticas deformacionais e metamórficas indica que os registros tectônicos verificados nas rochas alcalinas são correlatos aos 
observados nas rochas metamórficas do Grupo Cuiabá, Faixa Paraguai.

Palavras-chave: Complexo Alcalino Planalto da Serra; Grupo Cuiabá; Faixa Paraguai; Magnetometria; 
Gamaespectometria; Deformação.

Abstract
The Planalto da Serra Alkaline Complex is inserted in the metasediments of the Grupo Cuiabá and is composed by alkaline 
ultramafic rocks, such as peridotites, pyroxenites, carbonatites, apatitites and bebedourites. The first studies on the Planalto 
da Serra Alkaline Complex indicated that they were cretaceous rocks correlated to the alkaline magmatism occurring in 
Azimuth 125º lineament. However, recent geochronological studies, by the Rb/Sr and Sm/Nd methods, concluded that the 
age of the complex is about 600 My, reassembling, thus, an intrusion model of dikes and stocks, different from that already 
described. In order to understand the relation between the alkaline rocks and the rocks of Cuiabá Group, both in temporal 
relationship and in the question of intrusion model, two working methods were used: the geophysics, using gamma spec-
trometry and magnetometry, and the geological mapping, with lithostructural on the occurrences of alkaline intrusions 
(Chibata and Lau-Massao). The high contrast between magnetic characteristics of Cuiabá Group metasediments and the 
alkaline rocks allowed us to identify and delimit seven magnetic anomalies related to alkaline intrusions. Low potassium 
concentrations in gamma spectrometry data allowed mapping the alkaline bodies. Features such as penetrative deforma-
tion and mineral reorientation present in the edges of the alkaline dykes, corroborates with an intrusion model syn to 
tardi-tectonic. The relationship between age, structural and metamorphic characteristics indicates that the tectonic records 
verified in the alkaline rocks are correlated with those observed in the Cuiabá Group’s metamorphic rocks, Paraguay Belt.

Keywords: Planalto da Serra Alkaline Complex; Cuiabá Group; Paraguay Belt; Magnetometry; Gamma spectrometry; Deformation.
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INTRODUÇÃO

Os complexos alcalinos são conhecidos em todos os continentes 
e ocorrem desde o Pré-Cambriano até o Cenozoico, porém se 
apresentam em um volume insignificante em relação a outras 
rochas da crosta terrestre. Apesar do pequeno volume, essas 
rochas possuem grande importância econômica como fonte 
de urânio, fosfato, elementos terras raras (ETR), entre outros. 

O Complexo Alcalino Planalto da Serra (CAPS) está 
localizado na região de Nova Brasilândia e Planalto da 
Serra; este ocorre inserido em metassedimentos da Faixa 
Paraguai, em filitos e metaconglomerados do Grupo Cuiabá. 
Os corpos alcalinos intrudem os metassedimentos na forma 
enxame de diques com dimensões de 2 m de largura por 
5 m de comprimento. O CAPS foi descrito primeiramente 
por Neder et al. (2005) e Pinho et al. (2005) como um 
conjunto de rochas ultramáficas-alcalinas relacionado ao 
Lineamento 125 da Província Alcalina de Poxoréo, relacio-
nando, assim, essas rochas ao Período Cretáceo (Ormond, 
2006). Contudo, novos estudos indicam que são rochas com 
idades mais antigas, de aproximadamente 600 Ma, e atri-
buem a intrusão do CAPS a períodos extensionais relacio-
nados à separação entre o Laurentia e o Cráton Amazônico 
(De Min et al., 2013). Apesar de existirem trabalhos de 
mapeamento geológico sistemático na escala de 1:100.000 
desenvolvidos pela Companhia de Pesquisa de Recursos 
Minerais do Serviço Geológico do Brasil (CPRM-SGB) 
(Lacerda Filho et al., 2004), trabalhos de graduação e pós-
graduação (Ormond, 2006; Stropper, 2014) e estudos geo-
cronológicos (Comin-Chiaramonti et al., 2014; De Min et al., 
2013), a gênese do CAPS, assim como o modelo evolutivo 
e o controle estrutural, ainda permanece incompreendida. 

Este trabalho teve como objetivo definir o controle estru-
tural e as condições metamórficas impostas às intrusões alca-
linas e suas encaixantes. A aerogeofísica, particularmente a 
magnetometria e a gamaespectometria, foi empregada com o 
propósito de definir e individualizar ocorrências já conhecidas, 
além de identificar novos corpos sem exposição, formato e 
profundidade das intrusões alcalinas, assim como os elemen-
tos litoestruturais das encaixantes que controlaram a colação 
dos corpos alcalinos, e também a caracterização magnética 
e gamaespectométrica desses corpos. A utilização dos dados 
magnetométricos e gamaespectométricos, associados aos 
dados geológicos e estruturais, permitiu a definição do con-
trole estrutural e metamórfico do Grupo Cuiabá e do CAPS. 

CONTEXTO GEOLÓGICO REGIONAL

Faixa Paraguai 

A Faixa Paraguai é um cinturão de rochas dobradas e com 
cavalgamentos (Almeida, 1965), onde a intensidade da 

deformação e do metamorfismo diminui em direção ao 
Cráton Amazônico. As regiões ausentes de metamorfismo 
correspondem a sedimentos de cobertura de plataforma. 
Alvarenga e Trompette (1993) denominaram três zonas 
estruturais, sendo elas: Zona Interna Metamórfica com 
Intrusões Graníticas (ZI), Zona Estrutural Externa Dobrada 
sem Metamorfismo (ZE) e Cobertura Sedimentar de 
Plataforma (CP). A ZI consiste em rochas com metamor-
fismo de baixo grau e dobramento isoclinal; a ZE possui 
dobramento aberto com sistemas de falhas reversas e é 
marcada pela inexistência de metamorfismo; e a CP con-
siste em rochas com suaves ondulações e metamorfismo 
inexistente (Figura 1).

Luz et al. (1980) dividiram a estratigrafia do Grupo 
Cuiabá em 8 subunidades, das quais as subunidades 1 
e 2 são compostas de filitos intercalados com filitosgra-
fitosos, mármores e metagrauvacas; as subunidades 3 e 
5, por metaconglomerados, metarenitos e filitos grada-
cionais, metarcóseos e quartzitos; a subunidade 4, por 
metaconglomerados e metarritmitos arenopeliticos com 
“dropstones”; e as subunidades 6, 7 e 8, por filitos, meta-
conglomerados, quartzitos e mármores. Já as rochas da 
fase tectônica do evento foram separadas como Grupo 
Alto Paraguai. Tokashiki e Saes (2008) dividiram essas 
subunidades em formações, das quais as subunidades 1 e 
2 compõem a Formação Campina de Pedras e represen-
tam a fase rift da orogenia; as subunidades 3, 4 e 5, e por 
vezes a 6, compõem a Formação Acorizal e tiveram seus 
sedimentos depositados em uma margem passiva; e as 
subunidades 6, 7 e 8 são separadas em Formação Coxipó, 
e suas deposições também ocorreram em um regime de 
margem passiva (Figura 2). 

Vasconcelos (2014) apresenta um modelo no qual a tec-
tônica é dominada por escamas de baixo ângulo de mergulho 
em uma fase inicial, seguida por duas fases deformacionais 
progressivas. A primeira fase é caracterizada por uma cli-
vagem ardosiana plano axial das dobras isoclinais recum-
bentes e recristalização de minerais da fácies xisto verde. 
A segunda fase é caracterizada por uma clivagem de cre-
nulação plano axial de dobras abertas de fase F2 que afeta 
S0 e S1, localmente associada a falhas inversas. A terceira 
fase de deformação é caracterizada por falhas normais de 
alívio e fraturas subverticais. Com relação ao metamor-
fismo, a paragênese metamórfica indica uma deformação 
mais intensa em nível crustal mais profundo, na fácies xisto 
verde, durante a primeira fase de deformação. A fase F2 teve 
deformação mais sutil e comportou-se rúptil e ductilmente. 
A terceira fase foi menos intensa, acomodando a deforma-
ção na forma de falhas sinistrais subverticais. 

O magmatismo alcalino associado ao magmatismo toleí-
tico Paraná ocorreu restrito ao Cretáceo e à colocação de 
complexos de lavas alcalinas, alcalino-carbonatíticas, diques 
e soleiras pre, sin e pós-fases toleíticas. Esse magmatismo 
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tem as principais ocorrências dentro e ao redor da Bacia do 
Paraná (Comin-Chiaramonti e Gomes, 2005).

Da costa do Rio de Janeiro até o estado de Rondônia 
está o Lineamento Azimute 125º, um dos principais linea-
mentos presentes na plataforma sul-americana; contidos 
nesse lineamento estão o complexo alcalino carbonatítico, 
complexos ultramáfico-alcalinos e kimberlitos com idades 
de intrusão entre 80 e 90 Ma (Bardet, 1977). 

Pinho et al. (2005), Neder et al. (2005) e Ormond 
(2006) descreveram as rochas ultramáficas-alcalinas de 
Planalto da Serra, compostas por glimeritos e carbona-
titos intrudindo meta-arenitos, metassiltitos e filitos do 
Proterozoico. Ormond (2006) sugeriu Período Cretáceo 

para as rochas do CAPS, principalmente por sua proxi-
midade ao “Azimute 125”.

Estudos recentes (De Min et al., 2013), por meio de 
idades de cristalização obtida pelos métodos de Rb/Sr, 
Sm/Nd e Ar/Ar, indicam idades de 598 ± 9, 570 ± 72 e 
604 ± 12 Ma, respectivamente, alterando assim a idade 
de intrusão do complexo alcalino para o Ediacarano. 
Com essas novas idades disponíveis, as rochas do CAPS 
são correlacionadas às rochas do tipo K-alcalinas-
carbonatíticas presentes no Rift Rio de Cavalos, locali-
zado na região de Planalto da Serra, que possuem ida-
des de 600 Ma e podem ser consideradas como parte de 
eventos do Ciclo Brasiliano. 

Fonte: modificado de Lacerda Filho et al., 2004.

Figura 1. Compartimentação estrutural da Faixa Paraguai. Com localização da área de estudo.
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MÉTODOS DE PESQUISA

Geofísica

Dados magnetométricos e gamaespectométricos

Neste trabalho foram utilizados os métodos magnetométrico e 
gamaespectrométrico com dados de alta resolução do projeto 
aerogeofísico Mato Grosso — Área 1, com linhas de voo e de 
controle espaçadas de 0,5 e 10,0 km, respectivamente, orien-
tadas nas direções N-S e E-W. A altura nominal de voo foi de 
100 m sobre o terreno. As aquisições foram realizadas entre 12 
de dezembro de 2006 e 23 de março de 2007 (Mourão, 2007). 
Os dados geofísicos foram disponibilizados pelo CPRM na 
forma de banco de dados para utilização acadêmica. Os dados 
magnetométricos já haviam sido pré-processados, com todas 
as correções referentes à aquisição, ao nivelamento, ao micro-
nivelamento e à correção do International Geomagnetic 
Reference Field (IGRF) realizadas. Este processamento 
teve início a partir do campo magnético anômalo. Os dados 
gamaespectrométricos também já haviam sido processados. 

Para a geração dos produtos geofísicos apresentados neste 
trabalho foi utilizado o software Oasis Montaj da Geosoft, 
versão 8.0, na Universidade de Brasília (UnB).  

A magnetometria é um método geofísico que mede o 
resultado da interação do campo geomagnético e das rochas 

presentes na crosta terrestre. A resposta das rochas com relação 
ao campo magnético terrestre varia de acordo com a composi-
ção mineral, a geometria do corpo, a polaridade e a remanên-
cia magnética, permitindo a análise da geologia por meio da 
interpretação de dados magnéticos. Após a interpolação pelo 
Método de Interpolação de Dados Geofísicos Bi-direcionais 
(BIGRID) foram aplicados filtros para o realce do sinal de 
forma a permitir a caracterização de feições magnéticas. Para a 
interpretação desses dados recomenda-se produzir mapas e 
imagens realçando dados por meio de filtragem e transfor-
mações digitais (Isles e Rankin, 2013). Neste trabalho utili-
zou-se a anomalia magnética (AM), primeira derivada ver-
tical (DV), sinal analítico 3D (SA3D) e derivada Tilt (TDR). 
O SA3D pode ser utilizado para a identificação dos limites 
de corpos magnéticos quando a razão tamanho do corpo e 
sua profundidade corresponder a 0,1 e não houver remanên-
cia (Li, 2006; Isles e Rankin, 2013). A TDR (Miller e Singh, 
1994) foi aplicada para delimitar as bordas de fontes relacio-
nadas com contatos magnéticos geológicos e trama estrutural.

A gamaespectometria é um método geofísico que tem 
como objetivo estimar as concentrações de potássio, equi-
valentes de tório e urânio nas rochas, a partir da medida da 
radiação gama natural emitida por seus radioisótopos, que 
ocorrem na crosta terrestre. Esse decaimento radioativo é 
um processo natural e espontâneo no núcleo de isótopos 
radioativos instáveis, que se transmutam e formam núcleos 

Fm: Formação; CAPS: Complexo Alcalino Planalto da Serra.
Fonte: Tokashiki e Saes (2008).

Figura 2. Estratigrafia do Grupo Cuiabá na Baixada Cuiabana. 
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mais estáveis. Como produto desse decaimento, radiação 
gama é liberada no meio e pode atravessar até 30 cm de 
rocha e várias centenas de metros no ar, o que viabiliza a 
utilização desse método em levantamentos radiométricos 
aéreos (Minty, 1997). Com os dados obtidos e conhecendo 
o comportamento geoquímico dos elementos e da relação 
com as rochas, é possível relacionar suas concentrações 
à geologia de uma determinada área. Por meio dos teores 
de K, eTh e eU foi gerado o mapa de composição ternária 
RGB (red-green-blue) para delimitar áreas com diferentes 
composições (Jacques et al., 1997).

Geologia

Inicialmente, foi realizado um estudo do acervo bibliográfico 
disponível na região e aquisição de imagens de Geocover 
de satélite e de relevo digital para interpretação do contexto 
litoestrutural, e apoio ao trabalho de checagem de campo. 
As atividades realizadas foram o reconhecimento da área, 
dos litotipos, das relações de contato e das estruturas pre-
sentes, juntamente com a coleta de dados estruturais e 
geológicos. Foram visitados 42 afloramentos e coletadas 
33 amostras de rocha; foram confeccionadas e descritas 
20 lâminas delgadas no Laboratório de Laminação e Ótica 

Petrográfica da Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT), Faculdade de Geociências. Os dados estruturais 
foram tratados estatisticamente pelo programa OpenStereo 
0.1.2 (Grohmann et al., 2011).

Os levantamentos de campo foram concentrados nas 
ocorrências Lau-Massao e Chibata, que permitiram a melhor 
definição da relação encaixante versus intrusão.

RESULTADOS

Aerogeofísica

Anomalias magnéticas 

A análise dos produtos de realce dos dados magnetométricos 
permitiu a caracterização de dois domínios que correspondem 
às principais feições das rochas do Grupo Cuiabá na região, 
onde há evidente variação nas anomalias magnetométricas 
relacionadas às diferentes litologias. Os filitos apresentam 
baixa amplitude magnética, seguindo o trend regional da Faixa 
Paraguai. Já nos metaconglomerados a amplitude do sinal é 
mais elevada, respeitando também o trend regional, e as ano-
malias geradas pelo complexo alcalino se destacam (Figuras 3).

AM: anomalia magnética.

Figura 3. Mapa de anomalia magnética com a identificação das intrusões associadas. Os polígonos pretos representam 
os alvos com as anomalias relacionadas às intrusões alcalinas caracterizadas neste trabalho. Os cinco alvos inferiores 
(Lau-Massao, Mutum e Big Valley, AM1 e Chibata-Denizar) possuem características aflorantes. Os alvos a noroeste foram 
estimados exclusivamente por dados geofísicos.
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Foram identificados no mapa de AM (Figura 3) cinco alvos 
principais com AMs e dois alvos secundários. Nos mapas do 
SA3D, os sete alvos atingiram valores de até 0,0134 nT/m. 
Essas fontes magnéticas foram correlacionadas às ocorrên-
cias das rochas alcalinas pelo amplo contraste magnético 
em relação às rochas encaixantes do Grupo Cuiabá. Como o 
CAPS ocorre em um volume pequeno de rochas expostas, 
a aplicação da geofísica permitiu estimar, de modo mais 
apurado, o tamanho de cada um dos corpos alcalinos já 
descritos anteriormente por meio de mapeamentos geoló-
gicos da região. Por meio dos produtos geofísicos fica clara 
a ocorrência de AMs correlacionadas aos corpos alcalinos 
alinhados no eixo de uma dobra sinclinal, com sentido 
principal do lineamento NE-SW em uma extensão apro-
ximada de 35 km. A anomalia correspondente à intrusão 
Chibata-Denizar possui amplitude de 23,8 nT no mapa do 
campo magnético anômalo e encontra-se um pouco afas-
tada do trend principal das intrusões Lau-Massao, e Mutum 
e Big Valley, com valores de 62 e 15 nT, respectivamente. 
Além dos corpos já conhecidos identificados anteriormente, 
AMs observadas nos mapas AM e SA3D possibilitaram a 
identificação de outras três fontes magnéticas, chamadas de 
AM1, AM2 e AM3. A AM1 se localiza ao norte da intrusão 
Chibata-Denizar e possui amplitude de 10,5 nT. Fazendo 
uma correlação entre dados geofísicos e dados geológicos 
das intrusões alcalinas já estudadas da área, sugerimos que 
a AM1 é uma intrusão com as mesmas características dos 
alvos Lau-Massao, Mutum e Big Valley. Já a AM2 e a AM3, 
que se encontram na porção noroeste da área, com ampli-
tudes magnéticas de 16,2 e 6,8 nT, respectivamente, foram 
inferidas exclusivamente pelos dados geofísicos.

Com o objetivo de estimar a profundidade e os limites 
das fontes magnéticas da área, principalmente as geradas 
pelas rochas-alvo do estudo, foi realizada a deconvolução de 
Euler (Thompson, 1982; Reid et al.,1990). Utilizamos para 
isso índice estrutural 2 em função do objetivo de se loca-
lizar a profundidade das fontes magnéticas associadas às 
anomalias ocasionadas pela presença das rochas alcalinas. 
Os resultados da deconvolução para toda a área de estudo 
indicaram profundidades para oito fontes magnéticas, sendo 
que a localização de sete delas, correspondente aos corpos 
alcalinos e a uma fonte, ao sul da área, não está correlacio-
nada às rochas do CAPS. Assim sendo, foi feita a opção de 
realizar a deconvolução localizada em cada alvo (Figura 5), 
para se ter um melhor controle, já que possuem localização 
e aspectos até então distintos entre eles, que serão apresen-
tados nos capítulos de geologia. Quatro alvos foram defi-
nidos para apresentação das nuvens de solução da decon-
volução de Euler, são eles:
• intrusão Lau-Massao, que aponta para profundidades de 

até 400 m, aproximadamente;
• intrusão Chibata-Denizar, que possui a maior profundi-

dade da fonte magnética, de até 600 m;

• na região do Alvo AM1, foram obtidas soluções para a 
fonte magnética de até 425 m;

• a profundidade da fonte magnética onde ocorre a intru-
são Mutum e Big Valley possui registro de profundida-
des de até 340 m. 

Nota-se que em dois dos alvos, especificamente no alvos 
Mutum e Big Valley e Chibata-Denizar, as fontes indicam 
associação a um sistema linear análogo à estrutura da Faixa 
Paraguai. Para todos os alvos houve uma nuvem de solução 
de profundidades menores do que 100 m, relacionadas exa-
tamente às maiores anomalias, representadas pelas cores de 
níveis verde e azul (Figura 5).

Os resultados para os outros corpos que estão sendo 
discutidos neste trabalho (Figura 4) e que ainda não foram 
mapeados em superfície apresentaram profundidades das 
fontes magnéticas de até 500 m para os corpos AM2 e AM3. 
Apesar da ocorrência em superfície de corpos alcalinos refe-
rentes às AMs dos alvos Lau-Massao, Mutum e Big Valley 
e Chibata-Denizar, o volume dessas ocorrências é escasso 
se comparado às informações obtidas pelos dados geofísi-
cos para esses corpos. 

Gamaespectometria

Com os dados de gamaespectometria de potássio, equivalente 
de à de urânio e à de tório, foi gerado um mapa ternário que 
foi utilizado como uma ferramenta de mapeamento geoló-
gico. O mapa gerado mostra com grande clareza a diferença 
entre as litologias que compõem a área, onde nas regiões 
de ocorrência de filitos observa-se altos teores de K, eTh 
e eU, gerando bom contraste com os metaconglomerados. 
Essas características permitiram a demarcação dos conta-
tos entre essas duas litologias que compõem grande parte 
da área. Nas regiões onde ocorrem as intrusões do CAPS, 
notam-se variações significantes, registrando baixos teo-
res de potássio. Os baixos valores desse elemento também 
são utilizados como critério para delimitação das áreas de 
ocorrência das rochas alcalinas.

Além da clareza na demarcação dos contatos entre as 
litologias, é possível identificar dobras em escala regional 
que estão presentes na área; juntamente com dados geoló-
gicos obtidos durante a fase de campo, foi possível sepa-
rar as litologias da Formação Coxipó (Tokashiki e Saes, 
2008) (Figura 6). 

Geologia e deformação

Situada na zona interna da Faixa Paraguai, as ocorrências 
das intrusões alcalinas são alojadas em rochas metamórficas 
do Grupo Cuiabá, que nessa região é constituído por filitos, 
metaconglomerados e metarenito. O filito é cinza, possui 
laminação sedimentar preservada e clivagem ardosiana 
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bem desenvolvida. Os metaconglomerados são compostos 
por uma matriz muito fina e clastos variegados que vão de 
0,5 a 8 cm, e a variação do S0 é marcada pela mudança da 
granulometria e pela quantidade de clastos. Os metarenitos 
ocorrem em lentes de até 50 cm de espessura com granulo-
metria fina a muito fina. Estruturalmente, o Grupo Cuiabá 
na região estudada é constituído por dobras quilométricas, 
abertas a fechadas, assimétricas, com eixo/linha de charneira 
com caimento entre 10 e 16º para nordeste. As intrusões 
alcalinas estudadas (Lau-Massao e Chibata) estão associadas 
a uma dobra antiformal, aberta, com caimento suave, em 
torno de 10º para NEE. Zonas de cisalhamentos reversas são 
individualizadas nos flancos das dobras regionais.

As rochas metamórficas descritas anteriormente exi-
bem foliação penetrativa como uma clivagem ardosiana 
nos metapelitos e xistosidade (S1) nos metaconglomerados, 
e possuem uma atitude média de 170/80 (Figuras 7, 8A a 
8C). Dobras menores e parasíticas são observadas prefe-
rencialmente nos flancos das dobras regionais (Figura 8D). 

Há registros de uma segunda fase de deformação, que 
provoca a formação de crenulações e lineações de intersec-
ção localizadas (Figura 8D). 

O acamamento (S0) nessa região, em escala de aflora-
mento, é marcado pela diferença de cores e frações granu-
lométricas nos sedimentos — a variação de cores é sempre 

mais aparente nas argilas e as variações granulométricas, 
em metaconglomerados (Figuras 8B e 8D). 

Os principais mecanismos de desenvolvimento dessa 
foliação é a recuperação por deformação intracristalina de 
clastos e blastos de quartzos e a recristalização dinâmica 
marcada pela formação da sombra de pressão e rotação de 
clastos (Figuras 9A e 9B).

Na região de ocorrência da intrusão Lau-Massao, a zona 
de charneira é marcada pela relação quase perpendicular entre 
a foliação das rochas e o acamamento (Figura 10), onde o 
S0 , do Grupo Cuiabá, tem uma atitude de 108/27, e o S1, 
das rochas alcalinas, uma atitude de 171/82 (Figuras 11A, 
11B e 11C), atitude esta que coincide com o S1 da encai-
xante. As rochas do CAPS ocorrem como corpos intrusivos 
na forma de diques e possuem de 50 cm a 2 m de largura 
e até 5 m de comprimento (Figura 11D). Estes estão conti-
dos em zonas de fraqueza geradas na zona da charneira da 
dobra e são orientados paralelamente à foliação principal e 
de maneira discordante ao S0 das encaixantes, conforme os 
blocos diagramas (Figura 12).

Na região da intrusão Chibata, a relação entre o S0 e o S1 
da rocha encaixante está oblíqua, sendo que o S0 tem uma 
atitude, nessa região, de 335/46, e o S1, com uma atitude de 
172/76, indica uma área que está entre a zona de charneira e 
o flanco da dobra (Figuras 13A e 13B). Diferentemente da 

SA7D: sinal analítico 7D, AM: anomalia magnética.

Figura 4. Sinal analítico 3D, ressaltando os altos gradientes nas anomalias relacionadas às intrusões conhecidas 
(Lau-Massao, Mutum e Big Valley e Chibata-Denizar) e aos novos alvos selecionados (AM1, AM2 e AM3).
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SA7D: sinal analítico 7D.

Figura 5. Mapas do sinal analítico 3D com as soluções das profundidades das fontes magnéticas dos alvos: (A) Lau-Massao; 
(B) Chibata-Denizar; (C) AM1; (D) Mutum e Big Valley. As profundidades foram estimadas por meio da deconvolução de 
Euler, com índice estrutural 2 e tamanho de janela de 1.875 m, e são representadas nas legendas verticais.

A

C

B

D

intrusão Lau-Massao, os corpos que compõem a intrusão 
Chibata intrudiram as rochas do Grupo Cuiabá de forma 
concordante ao acamamento, aproveitando região de fra-
queza entre o contato do filito com o metaconglomerado.

Nota-se nas bordas de alguns diques foliação penetrativa, 
concordante com a foliação da encaixante, sugerindo que 
os diques sofreram os mesmos esforços tectônicos regio-
nais observados no Grupo Cuiabá. A natureza incipiente 
da foliação nas intrusões alcalinas pode ser explicada pelo 
comportamento reológico mais resistente à deformação 
plástica dos diques alcalinos.

Onde é mais visível a foliação nas bordas dos diques 
alcalinos, ao microscópio foi possível a observação de 
lamelas de tetraferriflogopitas orientadas nos diques, 
porém esses cristais foram interceptados pela foliação, 
gerando septos e microlithons que ocorrem localmente 
na rocha, onde esses últimos são compostos por clorita 
e tetraferriflogopita primária, e o septo, que representa 
a foliação S1, é constituído por uma massa carbonática. 
Nota-se também uma segunda família de tetraferriflogo-
pitas que tiveram seu crescimento paralelo à foliação S1 
(Figuras 14A e 14B).
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AM: anomalia magnética.

Figura 6. Mapa ternário de potássio, urânio e tório para as ocorrências de rochas alcalinas do Complexo Alcalino Planalto da Serra.

Figura 7. Mapa geológico do Grupo Cuiabá e das intrusões do Complexo Alcalino Planalto da Serra na área de estudo. 
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Figura 8. (A) Projeção estereográfica polar de S1 das rochas do Grupo Cuiabá na região; (B) variação granulométrica entre uma 
camada de areia e argila, marcando S0; (C) foliação principal nas rochas da região; (D) S0 e S1 paralelos redobrados por S2. 

A B

C D

Figura 9. (A) Sombra de pressão com rotação de um clasto em metaconglomerado; (B) neoformação mineral de quartzo 
sofrendo deformação marcada pela extinção ondulante presente no porfiroclasto.

A B

Em toda a região ocorrem fraturas e veios ortogonais 
à foliação regional, geralmente com atitude de 270/55. 
Os veios são predominantemente de quartzo e a região 

onde existem os corpos alcalinos é preenchida por um 
material fibroso com crescimento, com uma orientação 
de 70/16. (Figura 15).
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Figura 10. Bloco diagrama ilustrando a forma de ocorrência dos diques na intrusão Lau-Massao e a relação com a da 
sinforma regional no Grupo Cuiabá.

Figura 11. (A e B) Projeções estereográficas polares de S0 e S1, respectivamente, na região da intrusão Lau-Massao; 
(C) relação entre S0 e S1 indicando zona de charneira de uma dobra; (D) ocorrência das rochas alcalinas na forma de 
diques orientados, de acordo com o S1 da região.

C D

A B
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Figura 12. Mapa geológico em detalhe da intrusão Lau-Massao e perfil geológico A-B.

Figura 13. Projeções estereográficas polares de S0 e S1, respectivamente, na região da intrusão Chibata.

A B
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Figura 14. (A) Deformação em cloritas e tetraferriflogopitas primárias e neocrescimento de tetraferriflogopitas, segundo a direção 
de S1; (B) microlithons compostos de clorita e tetraferriflogopita primária e septos marcados pelo preenchimento de carbonatos.

A B

Figura 15. Rocha alcalina com veios ortogonais à foliação 
preenchidos por veios fibrosos (as fibras são paralelas à 
direção de estiramento regional).

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

O CAPS formou-se por um evento magmático muito 
particular na história evolutiva da Faixa Paraguai e da 
aglutinação do supercontinente Gondwana. Do ponto de 
vista estratigráfico, o Grupo Cuiabá é correlato à formação 
Coxipó, segundo Tokashiki e Saes (2008). As rochas dessa 
unidade foram inicialmente descritas com idades entre 80 
e 90 Ma (Ormond, 2006), porém os dados obtidos neste 
trabalho, análises estruturais correlacionadas a interpre-
tações das anomalias magnetométricas, deixam evidente 
a relação direta entre as intrusões alcalinas e as rochas do 
Grupo Cuiabá.

Por meio dos dados geofísicos, no mapa do SA3D foi 
possível identificar as anomalias responsáveis pelos alvos até 
então conhecidos: Lau-Massao, Chibata-Denizar, Mutum e 
Big Valley. Com a aplicação do método de deconvolução de 
Euler foi possível quantificar as soluções das fontes mag-
néticas para estimar as profundidades dos corpos. No geral, 
as soluções não passaram de 500 m de profundidade, e para 
todos os alvos analisados houve uma concentração de solu-
ções rasas menores que 100 m.

Além dos corpos alcalinos já cartografados e pre-
viamente estudados, foram discriminadas outras 3 ocor-
rências, denominadas AM1, AM2 e AM3. Esses corpos 
foram reconhecidos principalmente com base na sua 
assinatura gamaespectrométrica e magnetométrica em 
analogia com as anomalias relacionadas aos corpos aflo-
rantes. Para essa identificação foram utilizados as AMs 
e os baixos teores de potássio, um padrão previamente 
apresentado por Stropper (2014) para as rochas do com-
plexo. Além das informações obtidas pela aerogeofísica, 
o controle estrutural das intrusões foi analisado, contri-
buindo para a definição dessas novas ocorrências de cor-
pos alcalinos, sem afloramentos. 

As intrusões Lau-Massao, Mutum e Big Valley e AM1 
ocorrem principalmente em zonas de charneira de uma dobra 

regional, e a colocação desses corpos se deu por meio de 
fraturas geradas preferencialmente na zona de charneira 
da dobra antiforma regional. O enxame de diques alcali-
nos, principalmente na ocorrência Lau-Massao, situa-se na 
zona apical de uma dobra sinformal e possui uma orienta-
ção perpendicular ao S0 e paralelo ao S1 regional. O con-
texto estrutural das intrusões Chibata-Denizar e AM3 é 
diferente do das outras, pois os diques que compõem essas 
intrusões são paralelos à foliação regional S1 e ao acama-
mento sedimentar S0. 

Os diques que compõem essa intrusão, por sua vez, 
possuem maior dimensão no sentido E-L, concordando 
com o S1 regional, e são paralelos aos S0 da área. A ocor-
rência AM2 está localizada mais ao norte da área e pró-
xima a uma zona de cisalhamento com cinemática sinis-
tral, porém o controle estrutural e o modelo de intrusão 
desse corpo são algo de difícil caracterização, pois esses 
corpos também estão próximos a zonas de contato entre 
camadas, como ocorre no alvo Chibata-Denizar; a falta 
de afloramentos dessa intrusão dificulta a precisão de sua 
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caracterização. Nas bordas dos diques da intrusão Lau-
Massao, onde a deformação é mais visível em campo, 
foram identificadas microestruturas deformacionais como 
crenulação e reorientação mineral, que indicam o caráter 
deformado e metamórfico dos diques alcalinos. 

Com os dados estruturais e petrográficos das encai-
xantes e dos diques alcalinos, associados à idade em 
torno de 600 Ma para as intrusões (De Min et al., 2013), 
pode-se concluir que o CAPS não está relacionado à 
evolução do Lineamento Azimute 125º, como preconi-
zam Neder et al. (2005) e Pinho et al. (2005), como tam-
bém não está relacionado à evolução de estrutura do tipo 
rifte continental — Rifte Rio dos Cavalos, proposta por 
Neder et al. (2005).

Admite-se que o CAPS corresponda a enxames de 
diques e plutons de composição alcalina, cuja coloca-
ção foi fortemente controlada pelo arcabouço estrutural 
regional, tendo se alojado durante o estágio sin a tardi 
cinemático da deformação principal do Grupo Cuiabá, 
exibindo condições metamórficas compatíveis com fácies 
xisto verde baixo.
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